
O DIA DO SENHOR
Diocese de Campanha-MG

Diocese da Campanha/MG – Ano A (São Mateus) – 04 de Dezembro de 
2022 – Solenidade – Cor: Roxa

RITOS INICIAIS
(De pé)

PROCESSIONAL DE ENTRADA
Versão e M.: Reginaldo Veloso, CD Liturgia IV (A).

R/. Eis que de longe vem o Senhor / para as na-
ções do mundo julgar / e os corações alegres 
estarão / como numa noite em festa a cantar.

Salmo 79 (80)
1. Do Egito uma vinha / arrancaste com amor; 

/ com cuidado a replantaste, / fundas raízes 
lançou / e por sobre a terra toda / sua som-
bra se espalhou. (R/.)

2. Mas, Senhor, o que fi zeste? / Por que teu 
amor se agasta? / Derrubaste as suas cercas 
/ todo mundo agora passa. / Cada um invade 
e rouba, / quebra os ramos e devasta. (R/.)

3. Senhor Deus, ouve, escuta: / do teu povo és 
o Pastor, / do teu trono de bondade, / faze-
-nos ver o esplendor; / teu poder desperta e 
vem, / vem salvar-nos, ó Senhor. (R/.)

ACOLHIDA
Pres.: Em nome do Pai e do Filho  e do Espírito 
Santo.
Ass.: Amém. 
Pres.: A graça e a paz de Deus, nosso Pai e de 
Jesus Cristo, nosso Senhor, estejam convosco.
Ass.: Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo!

ACENDIMENTO DA COROA DO 
ADVENTO (OPCIONAL)
Pres.: Acendemos a segunda vela, que é a vela 
da promessa da vinda do Salvador: Senhor nosso 
Deus, nós vos pedimos que nos ajudeis a não fugir-
mos de vós por causa das coisas materiais, que nos 
ajudeis a viver perto de vós durante estes dias de 
espera vigilante e em todos os dias da nossa vida.
Ass.: Nós vos damos graças, Senhor Deus, por 
nos enviardes o vosso Filho, nosso amigo e 
nosso Salvador.
(Enquanto se acende a segunda vela do Advento, entoa-
-se o canto seguinte:)
L. e M.: André W. Marti nelli, Liturgia e Canto Pastoral 2005.
2. Outra vela, na coroa, acendemos, / peniten-

tes, nos caminhos do Senhor. / consolando os 
afl itos, busquemos / novos céus e nova terra, 
com ardor!

II DOMINGO DO ADVENTO
Advento é o tempo da espera pelo Deus salvador. Ele vem para reconciliar consigo todo o gênero 
humano e o faz através do seu Filho Jesus Cristo. João Bati sta – o precursor do Messias – nos alerta 
para a necessária conversão nesta espera pela vinda do Senhor; mas uma mudança de vida e de men-
talidade que seja provada pelos frutos que somos chamados a produzir como discípulos e discípulas 
de Cristo. Iniciemos a celebração, cantando:

R/. Meus irmãos penitência e oração! / Arru-
memos nossa casa co’alegria! / Logo a ela, 
o Senhor vai chegar / pelo ventre imacula-
do de Maria! (bis)

ATO PENITENCIAL
Pres.: Em Jesus Cristo, o Justo, que intercede por 
nós e nos reconcilia com o Pai, abramos o nosso es-
pírito ao arrependimento para sermos menos indig-
nos de aproximar-nos da mesa do Senhor.    (Silêncio)

M.: Vinícius Soares.
Solo: Senhor, que sois o defensor dos pobres, 
         tende piedade de nós. 
R/. Senhor, Senhor, tende piedade de nós! (bis) 
Solo: Cristo, que sois o refúgio dos fracos, 
         tende piedade de nós.
R/. Cristo, Cristo, tende piedade de nós! (bis) 
Solo: Senhor, que sois a esperança dos pecadores, 
         tende piedade de nós 
R/. Senhor, Senhor, tende piedade de nós! (bis)  
Pres.: Deus todo-poderoso tenha compaixão de 
nós perdoe os nossos pecados e nos conduza à 
vida eterna.
Ass.: Amém.

(Omite-se o hino de louvor)

ORAÇÃO DO DIA
Pres.: OREMOS – Ó Deus todo-poderoso e cheio 
de misericórdia, nós vos pedimos que nenhuma 
atividade terrena nos impeça de correr ao 
encontro de vosso Filho, mas, instruídos pela 
vossa sabedoria, participemos da plenitude de 
sua vida. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, na unidade do Espírito Santo. 
Ass.: Amém. 

LITURGIA DA PALAVRA
 (Sentados)

1ª LEITURA (IS 11, 1-10) 
Leitura do Livro do Profeta Isaías.
Naqueles dias, 1nascerá uma haste do tronco de 
Jessé e, a par� r da raiz, surgirá o rebento de uma 
fl or; 2sobre ele repousará o espírito do Senhor: 
espírito de sabedoria e discernimento, espírito de 
conselho e fortaleza, espírito de ciência e temor de 
Deus; 3no temor do Senhor encontra ele seu pra-
zer. Ele não julgará pelas aparências que vê nem 
decidirá somente por ouvir dizer; 4mas trará jus� ça 



para os humildes e uma ordem justa para os ho-
mens pacífi cos; fus� gará a terra com a força da sua 
palavra e destruirá o mau com o sopro dos lábios. 
5Cingirá a cintura com a correia da jus� ça e as cos-
tas com a faixa da fi delidade. 6O lobo e o cordeiro 
viverão juntos e o leopardo deitar-se-á ao lado do 
cabrito; o bezerro e o leão comerão juntos e até 
mesmo uma criança poderá tangê-los. 7A vaca e o 
urso pastarão lado a lado, enquanto suas crias des-
cansam juntas; o leão comerá palha como o boi; 8a 
criança de peito vai brincar em cima do buraco da 
cobra venenosa; e o menino desmamado não te-
merá pôr a mão na toca da serpente. 9Não haverá 
danos nem mortes por todo o meu santo monte: a 
terra estará tão repleta do saber do Senhor quanto 
as águas que cobrem o mar. 10Naquele dia, a raiz de 
Jessé se erguerá como um sinal entre os povos; hão 
de buscá-la as nações, e gloriosa será a sua mora-
da. – Palavra do Senhor.  Ass.: Graças a Deus.

SALMO RESPONSORIAL 
(SALMO 71 (72))
R/. Nos seus dias a jus� ça fl orirá.
– 1Dai ao Rei vossos poderes, Senhor Deus, *
   vossa jus� ça ao descendente da realeza!
– 2Com jus� ça ele governe o vosso povo, *
   com equidade ele julgue os vossos pobres. (R/.)
– 7Nos seus dias a jus� ça fl orirá *
   e grande paz, até que a lua perca o brilho!
– 8De mar a mar estenderá o seu domínio, *
   e desde o rio até os confi ns de toda a terra! (R/.)
– 12Libertará o indigente que suplica, *
   e o pobre ao qual ninguém quer ajudar.
– 13Terá pena do indigente e do infeliz, *
   e a vida dos humildes salvará.  (R/.)
– 17Seja bendito o seu nome para sempre! *
   E que dure como o sol sua memória!
– Todos os povos serão nele abençoados, *
   todas as gentes cantarão o seu louvor!  (R/.)

2ª LEITURA (RM 15, 4-9) 
Leitura da Carta de São Paulo aos Romanos. 
Irmãos, 4tudo o que outrora foi escrito, foi escrito 
para nossa instrução, para que, pela nossa cons-
tância e pelo conforto espiritual das Escrituras, 
tenhamos fi rme esperança. 5O Deus que dá cons-
tância e conforto vos dê a graça da harmonia e 
concórdia, uns com os outros, como ensina Cristo 
Jesus. 6Assim, tendo como que um só coração e a 
uma só voz, glorifi careis o Deus e Pai do Senhor 
nosso, Jesus Cristo. 7Por isso, acolhei-vos uns aos 
outros, como também Cristo vos acolheu, para 
a glória de Deus. 8Pois eu digo: Cristo tornou-se 
servo dos que pra� cam a circuncisão, para honrar 
a veracidade de Deus, confi rmando as promessas 
feitas aos pais. 9Quanto aos pagãos, eles glorifi -
cam a Deus, em razão da sua misericórdia, como 
está escrito: “Por isso, eu vos glorifi carei entre os 
pagãos e cantarei louvores ao vosso nome”. 
– Palavra do Senhor. Ass.: Graças a Deus.

(De pé)
ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO                         

M.: Reginaldo Veloso, CD Liturgia IV. 
Solo: Aleluia, aleluia! 

R/. Aleluia, aleluia!
Solo: Voz que clama no deserto,
R/. Voz que clama no deserto!
Solo: Preparai-lhe um caminho,
R/. Preparai-lhe um caminho!
Solo: Uma estrada ao Senhor,
R/. Uma estrada ao Senhor!
Solo: Aleluia, aleluia! 
R/. Aleluia, aleluia!  (cf. Lc 3, 4)

EVANGELHO (MT 3, 1-12)
Diác. ou Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.

 Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo 
segundo Mateus.
Ass.: Glória a vós, Senhor.
1Naqueles dias, apareceu João Ba� sta, pregando 
no deserto da Judéia: 2“Convertei-vos, porque o 
Reino dos Céus está próximo”. 3João foi anunciado 
pelo profeta Isaías, que disse: “Esta é a voz daquele 
que grita no deserto: preparai o caminho do Senhor, 
endireitai suas veredas!” 4João usava uma roupa fei-
ta de pelos de camelo e um cinturão de couro em 
torno dos rins; comia gafanhotos e mel do campo. 
5Os moradores de Jerusalém, de toda a Judéia e de 
todos os lugares em volta do rio Jordão vinham ao 
encontro de João. 6Confessavam os seus pecados e 
João os ba� zava no rio Jordão. 7Quando viu muitos 
fariseus e saduceus vindo para o ba� smo, João dis-
se-lhes: “Raça de cobras venenosas, quem vos ensi-
nou a fugir da ira que vai chegar? 8Produzi frutos que 
provem a vossa conversão. 9Não penseis que basta 
dizer: ‘Abraão é nosso pai’, porque eu vos digo: até 
mesmo destas pedras Deus pode fazer nascer fi lhos 
de Abraão.10O machado já está na raiz das árvores, 
e toda árvore que não der bom fruto será cortada 
e jogada no fogo. 11Eu vos ba� zo com água para a 
conversão, mas aquele que vem depois de mim é 
mais forte do que eu. Eu nem sou digno de carregar 
suas sandálias. Ele vos ba� zará com o Espírito Santo 
e com fogo. 12Ele está com a pá na mão; ele vai lim-
par sua eira e recolher seu trigo no celeiro; mas a 
palha ele a queimará num fogo que não se apaga”. 
– Palavra da Salvação. Ass.: Glória a vós, Senhor.

(Sentados)
HOMILIA                                                

(Momento de silêncio para meditação pessoal)

PROFISSÃO DE FÉ
Pres.: Creio em Deus Pai todo-poderoso, 
Ass.: criador do céu e da terra...

ORAÇÃO DA ASSEMBLEIA
Pres.: Irmãos e irmãs, Deus vem realizar entre 
os seres humanos o seu reino de jus� ça e de 
paz, mas não o realizará sozinho e sim com a 
nossa colaboaração. Apresentemos a ele as 
nossas preces, rezando (cantando) juntos:
                                               M.: Oração Universal, Portugal.
R/. Ouvi, Senhor, a nossa oração!
1.  Para que os cristãos realizem a sua vocação de 

povo messiânico, comprometendo-se a procu-
rar sempre a jus� ça do Reino, sobretudo para 
os pobres e oprimidos, rezemos ao Senhor:



2. Para que todos os que preparam os caminhos 
do Senhor em nosso tempo – bispos, sacer-
dotes, diáconos, catequistas e agentes das 
mais diversas pastorais e movimentos – não 
desanimem diante das difi culdades e tribula-
ções, rezemos ao Senhor:

3. Para que todos os que buscam consolidar a paz 
e o perdão na terra, fazendo conviver “o lobo 
e o cordeiro”, sejam recompensados pelo seu 
testemunho, rezemos ao Senhor:

4. Para que todos nós aqui reunidos, a exemplo 
de Cristo, saibamos aceitar todas as pessoas 
sem discriminação, não considerando a cor 
da pele, a cultura, a situação econômica ou a 
religião, rezemos ao Senhor:

(Pode haver outras preces da comunidade)
Pres.: Senhor Deus, que em Cristo viestes ins-
taurar um novo tempo de paz e de reconcilia-
ção, concedei-nos a graça da conversão que nos 
permita tomar a decisão radical de acolher-vos 
em nossa vida. Por Cristo, nosso Senhor. 
Ass.: Amém.

ORAÇÃO DA CAMPANHA PELA 
EVANGELIZAÇÃO
Pres.: “Ide, sem medo, para servir”. Rezemos a 
oração pela Evangelização em nosso Brasil.
Ass.: Bendito sois, Deus da vida, / auxílio dos po-
bres e vulneráveis, / amparo daqueles que espe-
ram em vós. / Ajudai-nos a testemunhar / a ale-
gria do encontro, / dom e compromisso, / graça 
e missão que evangeliza, / em meio aos desafi os 
do tempo presente. / Ba� zados e enviados para 
anunciar a Palavra, / cuidar da vida e evangelizar 
os pobres, / vivendo em comunidades eclesiais 
missionárias, / queremos renovar nossa respon-
sabilidade / com a missão da Igreja. / Renovai 
nossa esperança, / fortalecei nosso chamado, /
enviai-nos em missão. / Por Jesus Cristo, / na for-
ça do Espírito Santo. / Amém!

LITURGIA EUCARÍSTICA
(Sentados)

APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS
L.: Frei Telles Ramon, O. de M.; M.: Frei Wanderson L. 

Freitas, O.Carm., CD Um canto novo ao Senhor.
R/. Maranata, Maranata! Vinde, Senhor Jesus!      
      (bis)
1. O mundo espera a luz do vosso rosto, / em 

seu caminho há  muita escuridão. / Vinde ilu-
minar as nossas trevas, / mostrai-nos sem-
pre o vosso clarão. (R/.)

2. Ó  vinde abrir as portas da alegria / e em vos-
sa estrada iremos vos seguir. / Sois a espe-
rança dos que sofrem; / o vosso Reino entre 
nós vai fl orir. (R/.)

 (De pé)
CONVITE À ORAÇÃO
Pres.: Orai, irmãos e irmãs... 
Ass.: Receba o Senhor por tuas mãos...    

ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS
Pres.: Acolhei, ó Deus, com bondade nossas hu-

mildes preces e oferendas, e, como não podemos 
invocar os nossos méritos, venha em nosso socor-
ro a vossa misericórdia. Por Cristo, nosso Senhor.
Ass.: Amém.

ORAÇÃO EUCARÍSTICA III
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós
Pres.: Corações ao alto.
Ass.: O nosso coração está em Deus.
Pres.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass.: É nosso dever e nossa salvação.

(Prefácio Advento I – As duas vindas de Cristo)
Pres.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso de-
ver e salvação dar-vos graças, sempre e em todo 
lugar, Senhor, Pai Santo, Deus eterno e todo-pode-
roso, por Cristo, Senhor nosso. Reves� do da nossa 
fragilidade, ele veio a primeira vez para realizar seu 
eterno plano de amor e abrir-nos o caminho da sal-
vação. Reves� do de sua glória, ele virá uma segunda 
vez para conceder-nos em plenitude os bens pro-
me� dos que hoje, vigilantes, esperamos. Por essa 
razão, agora e sempre, nós nos unimos aos anjos e 
a todos os santos, cantando (dizendo) a uma só voz:
Ass.: Santo, Santo, Santo...
Pres.: Na verdade, vós sois santo, ó Deus do uni-
verso, e tudo o que criastes proclama o vosso lou-
vor, porque, por Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor 
nosso, e pela força do Espírito Santo, dais vida e 
san� dade a todas as coisas e não cessais de reunir 
o vosso povo, para que vos ofereça em toda parte, 
do nascer ao pôr-do-sol, um sacri� cio perfeito.
Ass.: San� fi cai e reuni o vosso povo!
Pres.: Por isso, nós vos suplicamos: san� fi cai pelo 
Espírito Santo as oferendas que vos apresentamos 
para serem consagradas, a fi m de que se tornem o 
Corpo e  o Sangue de Jesus Cristo, vosso Filho e Se-
nhor nosso, que nos mandou celebrar este mistério.
Ass.: San� fi cai nossa oferenda, ó Senhor!
Pres.: Na noite em que ia ser entregue, ele to-
mou o pão, deu graças, e o par� u e deu a seus 
discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU COR-
PO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
Pres.: Do mesmo modo, ao fi m da ceia, ele to-
mou o cálice em suas mãos, deu graças nova-
mente, e o deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS PARA REMISSÃO DOS PECADOS. 
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
Pres.: Eis o mistério da fé!
Ass.: Todas as vezes que comemos deste pão / e 
bebemos deste cálice, / anunciamos, Senhor, a 
vossa morte, / enquanto esperamos a vossa vinda!
Pres.: Celebrando agora, ó Pai, a memória do 
vosso Filho, da sua paixão que nos salva, da sua 
gloriosa ressurreição e da sua ascensão ao céu, 
e enquanto esperamos a sua nova vinda, nós 
vos oferecemos em ação de graças este sacri� -
cio de vida e san� dade.
Ass.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Pres.: Olhai com bondade a oferenda da vossa 
Igreja, reconhecei o sacri� cio que nos reconci-
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lia convosco e concedei que, alimentando-nos 
com o Corpo e o Sangue do vosso Filho, seja-
mos repletos do Espírito Santo e nos tornemos 
em Cristo um só corpo e um só espírito.
Ass.: Fazei de nós um só corpo e um só espírito!
Pres.: Que ele faça de nós uma oferenda per-
feita para alcançarmos a vida eterna com os 
vossos santos: a Virgem Maria, Mãe de Deus, 
seu esposo São José, os vossos Apóstolos e 
Mártires N. (o santo do dia ou padroeiro), e 
todos os santos, que não cessam de interceder 
por nós na vossa presença.
Ass.: Fazei de nós uma perfeita oferenda!
Pres.: E agora, nós vos suplicamos, ó Pai, que este 
sacri� cio da nossa reconciliação estenda a paz e a 
salvação ao mundo inteiro. Confi rmai na fé e na 
caridade a vossa Igreja, enquanto caminha neste 
mundo: o vosso servo o Papa Francisco, o nosso 
bispo Pedro, com os bispos do mundo inteiro, o 
clero e todo o povo que conquistastes.
Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Pres.: Atendei às preces da vossa família, que 
está aqui, na vossa presença. Reuni em vós, Pai 
de misericórdia, todos os vossos fi lhos e fi lhas 
dispersos pelo mundo inteiro.
Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos fi lhos!
Pres.: Acolhei com bondade no vosso reino os 
nossos irmãos e irmãs que par� ram desta vida e 
todos os que morreram na vossa amizade. Unidos 
a eles, esperamos também nós saciar-nos eterna-
mente da vossa glória, por Cristo, Senhor nosso.
Ass.: A todos saciai com vossa glória!
Pres.: Por ele dais ao mundo todo bem e toda graça.
Pres.: Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, Deus 
Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito Santo, 
toda a honra e toda a glória, agora e para sempre.
Ass.: Amém!

RITO DA COMUNHÃO

PAI NOSSO
Pres.: Rezemos, com amor e confi ança, a ora-
ção que o Senhor Jesus nos ensinou:  
Ass.: Pai nosso...
Pres.: Livrai-nos, de todos os males... 
Ass.: Vosso é o reino, o poder e a glória para 
sempre!
Pres.: Senhor Jesus Cristo, dissestes... 
Ass.: Amém!

SAUDAÇÃO DA PAZ
Pres.: A paz do Senhor esteja sempre convosco!
Ass.: O amor de Cristo nos uniu!
(Se for oportuno, o pres. convida para o abraço da paz)

CORDEIRO DE DEUS
Ass.: Cordeiro de Deus...
Pres.: Provai e vede como o Senhor é bom... Eis 
o Cordeiro de Deus que � ra o pecado do mundo.
Ass.: Senhor, eu não sou digno...

(Sentados)
PROCESSIONAL DE COMUNHÃO

Versão e M.: Reginaldo Veloso, CD Liturgia IV (A)
R/. Ouço uma voz lá no deserto a gritar: / uma 

estrada preparai para o Senhor! / Endirei-
tai os seus caminhos, pois ele vem / e logo 
mais avistareis o Salvador!

Salmo 147 (147B)
1. Solo: Louva, Jerusalém, / Todos: louva o Se-

nhor teu Deus: / S.: tuas portas reforçou, / T.:
e os teus abençoou, / S.: te cumulou de paz / 
T.: e o pão do céu te traz. (R/.)

2. S.: Sua palavra envia, / T.: corre veloz sua voz. /
S.: Da névoa desce o véu, / T.: unindo a terra e 
o céu; / S.: as nuvens se desmancham, / T.: o 
vento sopra e avança. (R/.)

3. S.: Ao povo revelou / T.: palavras de amor. / S.: A 
sua lei nos deu; / T.: e o mandamento seu; / S.:
com ninguém fez assim, / T.:amou até o fi m. (R/.)

4. S.: A virgem mãe será, / T.: um fi lho à luz dará,
/ S.: seu nome, Emanuel; / T.: conosco Deus 
do céu; / S.: o mal desprezará, / T.: o bem 
escolherá. (R/.)

5. S.: Ao Pai do céu louvemos / T.: e ao que vem, 
cantemos; / S.: E ao Divino, então, / T.: a nos-
sa louvação! / S.: Os três, que são um Deus, / 
T.: exalte o povo seu. (R/.)
(Momento de silêncio para meditação pessoal)

(De pé)
ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
Pres.: OREMOS – Alimentados pelo pão espiritual, 
nós vos suplicamos, ó Deus, que, pela par� cipação 
nesta Eucaris� a, nos ensineis a julgar com sabedoria 
os valores terrenos e colocar nossas esperanças nos 
bens eternos. Por Cristo, nosso Senhor. Ass.: Amém.

RITOS FINAIS

BÊNÇÃO SOLENE FINAL 
Pres.: O Senhor esteja convosco!
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Que o Deus onipotente e misericordio-
so vos ilumine com o advento do seu Filho, em 
cuja vinda credes e cuja volta esperais, e derra-
me sobre vós as suas bênçãos. Ass.: Amém
Pres.: Que durante esta vida ele vos torne fi r-
mes na fé, alegres na esperança e solícitos na 
caridade. Ass.: Amém
Pres.: Alegrando-vos agora pela vinda do Salva-
dor feito homem, sejais recompensados com a 
vida eterna, quando vier de novo em sua glória. 
Ass.: Amém
Pres.: Abençoe-vos Deus todo-poderoso, Pai e 
Filho  e Espírito Santo. Ass.: Amém.
Diác. ou Pres.: Ide em paz e o Senhor vos acom-
panhe. Ass.: Graças a Deus.

CANTO FINAL 


